
A N N O  V I I Gtytú, ©omitujo 20 de élcjosto de 1911 NUM. 335

O R G A M  D A S  A 8 S O C I A Ç Q K 3  C A T S O L I C à S  D E Y T Ü

m .  PAULO D I L I G I T E  H O M I X E S  E T  I X T E K F I C I T E  E R l t O R R S  ( S t o .  A g o s t i n h o ) B R A S I L

« A  EEDERAÇAO*

C O M A P P R O V A Ç Ã O  E C C L E S I A S T I C A

-» E X P E D I E N T E *  •

«A F e d e r a ç ã o »  será  
p u b l i c a d a  ao s  d o m i n 
gos  p ela  m a n h ã .

A s s i g n a t u r a : P o r  a n n o ,6$000 
P a g ca m e n to  a d e a n ta c ío

X I  D O M .  D E P O I S  D S  P E M T E G O S T E S

E V A N G E L H O  HO D I A

S. M A R C O S , G A P . V II, V . 3 1 - 3 7

N ’a q u e l l e  te m p o  d e ix o u  J e s u s  
o s  c o n f in s  d e  T y r o  ( 1). e foi 
p o r  S id o n  (2 ) a té  a o  m a r  de 
G a l i lê a ,  p a s s a n d o  pe lo  m e io  do 
p a iz  d a  D e c a p p la  ( 3). E  l e v a 
ra m -lh e  u m  h o m e m  q u e  era  
s u r d o - m u d o ,  e p e d i r a m - l h e  q u e  
lh e  im p o z e s s e  a s  m ã o s .  E n t ã o  
J e s u s  t i r a n d o - o  d a  m u l t id ã o ,  
e l e v a n d o  o á  p a r te  (4), lh e  p o z  
o s  d e d o s  n o s  o u v id o s ,  e  s a l iv a  
n a  i in g u a ,  e d e p o is  l e v a n t a n 
d o  os  o lh o s  a o  c e u ,  deu um  
s u s p ir o ,  e d i s s e :  E p h p h e t a ,  i s 
to é, a b r i - v o s .  I m m e d i a t a m e n  
te  o s  o u v i d o s  lh e  f ic a ra m  a b e r 
t o s ,  a l in g u a  lh e  f ic o u  d e s a t a 
da, e f a l la v a  d i s t in c t a m é n t e .  
J e s u s  l l ie s  p r o h ib iu  q u e  fa lia  
s e m  d ’ is to  a . p e s s o a  a lg u m a  ; 
p o r é m  q u a n t o  m a is  l h ’o pro- 
h i b ia  m a is  e l le s  o  p u b l i c a v a m ,  
e m a is  a d m i r a d o s  e s t a  vara d i 
z e n d o  : E l ie  tem  fe ito  b e m  t o 
d a s  a s  c o i s a s  fh)\ tem  fe ito  o u 
v i r  o s  s u r d o s  e ^ f a l l a r  o s  m u 
dos.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Trouxeram a Jesus um homem 
que era surdo e mudo.» E ’ um 
triste espectáculo, aos olhos da fé, 
um christão que não ouve a voz 
de Deus, e q u t  não falia a Deus. 
Mas por mais deplorável que seja 
este estado, ha ainda uma podero
sa mão que o póde fazer sahir d ’el- 
le ; não tem m is que fazer se con
duzir a Jesus Christo por aquelles 
que se interessam pela sua salva
ção.—  «Jeaus, t.rando este homem 
da multidão, lhe pôz os dedos nos 
ouvidos e saliva na lingua.» O 
que torna um peccador surdo m u
do á voz de Deus, é o bulicio do 
mundo n o.m eio do qual vive, é o 
tumulto dos negocies, é o estron
do das paixões. Para o dispor a 
ouvir, é mister antes tirarl o da 
multidão ; mas é tambem mister 
que Jesus Christo o toque parti
cularmente com a sua graça : E ph - 
pheta, isto é, abi i vos ; immedia- 
tamente os ouvidos lhe ficaram a 
bertos, a lingua lhe ficou desatada, 
e fallava distinctamente.» Todas es 
tas difterentes acções não eram ne
cessárias para a cura d ’aquelle ho
mem ; uma só palavra, um só acto 
da vontade do Salvador teria sido 
sufficiente, mas eram necessárias 
para nossa instrucção : Jesus C h ris
to nos ensina por este modo que 
um peccador é mui difficil de con
verter quando não quer ouvir fal- 
lar do seu estado nem explicai o 
elle proprio aos que d ’elle o pode
riam tirar ; é preciso levantar os 
olhos ao ceu, é preciso gemer; quer 
dizer que é preciso fazer peniten
cia por estas especies de peccado- 
res, c forçar por assim dizer o 
ceu, com uma sancta importunida
de, a tocar lhes o coração e a con- 
vertel-os.

«Ephpheta, isto é, abri-vos».Es
ta palavra mysteriosa foi tambem 
pronunciada sobre vós, na occasião 
do vosso baptismo, para que os 
vossos ouvidos se abrissem ás ver
dades da fé e aos preceitos do 
Evangelhos. Abriram-se com effei-

to pela virtude d ’esta poderosa 
palavra; mas não se tornaram a 
fechar depois ? E  a /ossa lingua 
que, na pia sagrada, foi desatada 
para confessardes altamente a fé 
de Jesus Christo, não está hoje co
mo paralysida ? Ah ! nos nossos

dias quantos desgraçados ha que 
são ao mesmo tempo surdos e m u
dos ! surdos a todas as inspirações 
da graça ; mudos quando fora pre
ciso fallarem e mostrarem se fran
camente christãos. Não sois d ’este 
n um ero ?  Ouantos mudos princi
palmente no tribunal da penitencia! 
quantos peccadores que carecem 
de sinceridade e occultam pecca- 
dos na confissão ! Em balde não 
cessa a Egreja de repetir lhes, pela 
voz  dós seus ministros, que a con
fissão, para ser boa e para con
duzir á graça da justificação, deve 
ser feita com uma boa fé plena e 
inte ira ; deixam se dominar pelo 
demonio da falsa vergonha, e sa 
liem do sancto tribunal mais cul
pados do que n’elle haviam entra
do. Não ousaes declarar os vossos 
peccados... E  então que temeis ? a 
severidade do sacerdote ? Mas um 
confessor, posto que vosso juiz, 
deixa jamais de fallar-vos como pae ? 
Se algumas vezes falia com força 
e energiá, se exige de vòs algum 
sacrifício, é porque o ju lga  neces
sário á salvação da vossa alma.Um 
medico é por ventura um algoz, 
porque emprega o ferro e o fogo 
para curar uma chaga que reme- 
dios mais brandos conservariam e 
tornariam mortal ? Demais, que sue* 
cederia se o depositário dos se
gredos da vossa consciência se p a 
recesse com aquelles ministros se- 
duetores de que falia Jeremias, que 
tratavam d ’um modo vergonhoso as 
chagas do povo dizendo : A  paz, 
a puz, quando não ha paz ? Que 
succederia, se elle se parecesse com 
aquelles prophetas cobardes e mol- 
les por interesse, que, segundo E- 
zechiel, põem aimofadas debaixo 
de todos os cotovellos, e traves - 
seir s debaixo de todas as cabe 
ças ? matar a a vos«a alma, preten
dendo cural-a, e vos conduziria ao 
inferno, querendo alargar a via que 
conduz ao ceu.

Não ousaes declarar os vossos 
peccados... E  então que temeis ? a 
indiscrepção do sacerdote? Todas 
as leis divinas e humanas o obri 
gam a calar-se. No sancto tribu 
nal, o confessor deve saber tudo ; 
sahido do tribunal, é obrigado a 
tudo ignorar. Quando se tratasse 
da salvação d ’ um Estado inteiro 
outra resolução a tomar senão o 
silencio. Não poderia usar, nem 
directa nem indirectamente, do co 
nhecimento adquirido pela confis
são, para conservar os seu proprlos 
dias ; e se não tivesse outro meio 
de evitar a morte, antes deveria 
morrer que romper o inviolável 
segredo da confissão. De resto pó- 
de-se dizer que o mesmo Deus 
veia pela conservação d ’este segre- 
gredo. N os maus dias, tudo foi 
violado, excepto o segredo das 
almas e das conciencias. Houve nu
merosas apostasias : ouviu-se já -
mais dizer que fossem reveladas 
algumas confissões ? O que é ainda 
mais admiravel, é que, differentes 
vezes, se interrogaram confessores 
na loucura e no delirio, confesso
res que disparatavam sobre qual 
quen outro objecto ; mas se se 
lhes fallava de confissão, recobra
vam o juizo para reprimir a au 
dacia d ’aquelles que os interroga
vam .— Peccadores, quem quer que 
sejaes, desterrae pois todo o re
ceio ; não escuteis esse demonio 
mudo que, talvez até hoje, vos tem 
fechado a bocca, e declarae com 
candura e ingenuidade todos os 
vossos peccados, por mais nume
rosos e enormes que possam ser.

(1) T yro , cidade da Phenicia.
(2) Sidon, outra cidade da Phe

nicia.
(3) Decapola, região alèm do Jor

dão, para o lado do mar da Gali 
lêa, que encerrava dez cidades con* 
federadas para resistirem á domi
nação estrangeira.

(4) O Salvador chama o surdo- 
mudo à parte e o tira da multidão; 
em paiticular e ’ que cura. Assim 
deve ser com o bem que queremos 
fazer ; muito menos em publico do 
que em segredo devemos exercer 
a nossa beneficencia.

(5) Não e ’ verdade, como pre

tendem os phariseus, que haja cor 
sa alguma que reprehender no seu 
procedimento ; todas as suas obras 
são boas e teem por obejecto o 
bem e felicidade dos homens. Tal 
e ’ , segundo o P. Maldonado, o 
sentido destas palavras : «Elle tem 
feito bem todas as coisas».

A t é  ao céo
Ha pouco festejava-se na F ra n 

ça o centenário do grande astro- 
nomo L e Verrier. A  este propo- 
posito, citemos uma palavra que 
bem caracteriza a tempera religiosa 
do illustre sabio.

Em certa reunião disse-lhe o 
bispo de Coutances, designado pa
ra cum prim ental-o: «Senhor Le
Verrier, subistes atè ás estrellas.»

—  Exmo. e revino. sr., respondeu 
gentilmente o astronomo, nutro a 
esperança de subir mais alio ainda. 
Pretendo elevar-me até ao céo.

Sem duvida Le Verrier é um 
desequilibrado para aquelles que, 
como Viviani, apagaram no céo 
estrellas que não mais se accende- 
rão !
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P e l o  P a i r e  C o n c a l o  A l i e s  
x

O N U M M RO D O S E L E IT O S

S e g u r a m e n t e  eu  n ã o  p e n s o  
q u e  p o s s a  a s s i g n a l a r - s c  o n u 
m e r o  a b s o lu t o  d o s  e le i to s .

T e n t a r  f a z e l - o  s e r ia  q u e r e r  
p r e s c r u t a r  o s  in s o t u la v e is  d e 
s íg n io s  d e  D eu s-  Só de D eus e' 
conhecido esse n u m ero  absoluto. 
(M issnl.  K o m .  O r a r ã o  p e lo s  v i 
v o s  e d c fu n c to s ) .

P o d e m o s ,  p o r é m , a b o r d a r  a 
q u e s t ã o ,  sol) o p o n t o  d e  v is ta  
a p o l o g e t i c o ,  d o  seu  n u m e r o  re- 
t ivo .

T a l  n u m e r o  é ou n ã o  in fe r io r  
ao  d o s  r e p r o b e s ?

N ‘ o u t r o s  t e m p o s  e s t a  q u e s t ã o  
p o d e r ia  p a r e c e r  o c io s a ,  e as  
o b j e c ç õ e s  q u e  e l la  p ó d e  fatfer 
s u i g i r ,  te r ia m  s id o  d e s p r e z a d a s ;  
n o s  n o s s o s  d ia s ,  p o r é m ,  o 
e n f r a q u e c i m e n t o  da  fé d á  i m p o r 
tâ n c ia  a  e s s a s  m e s m a s  o b j e c 
ç õ e s .  O  p e q u e n o  n u m e r o  d o s  
e le i t o s  t o r n a - s e  h o je  u m  p r e 
t e x t o  p a r a  a  i n c r e d u l i d a d e  e 
p a r a  a  in d i í fe r e n ç a  re l ig io sa .  
D ig o  p r e t e x t o ,  p o i s o s  r e p r o b o s ,  
q u a l q u e r  q u e  se ja  0 s e u  n u m e 
ro, to r n a m - s e  ta e s  s o m e n te  p o r 
q u e  p e rs is t e m  em  d e s p r e z a r  a 
g r a ç a  d a  m is e r ic ó r d ia  d i v i n a  e 
s e  * o b s t i n a m  em  n ã o  q u e r e r  
s a lv a r-s e .  H a ,  pois , to d a  a  v a n 
ta g e m  em  e s t u d a r m o s  e s ta  q u e s 
tã o  d o  nu mei o d o s  e le i to s .

*# *

D i z - s e  q u e  o s  e le i t o s  s ã o  a 
m in o r ia  ; q u a l  é 0 v a lo r  d ’e s s a  
a s s e r ç ã o  ? B a s e i a - s e  e l la  em  
t e x t o s  f o r m a e s  da  S a g r a d a  Ha- 
c r ip t u r a  ? N ã o ,  e a s  p a s s a g e n s  
(jue s e  têm  q u e r i d o  i n v o c a r ,  
p o d e m , e a l g u m a s  v e z e s  d e v e m , 
in t e r p r e ta r - s e  n ’u m s e n t i d o  c o m 
p le t a m e n t e  d i f fe r e n te .

Ü q u e  d á  um  c e r to  v a l o r  á 
a s s e r ç ã o  d o  p e q u e n o  n u m e r o  
d o s  e le i t o s ,  é  q u e  e l la  so  e n 
c o n t r a  g e r a l m e n t e  n o s  T l i í o l o  
g o s .  E x a m i n e m o s  de p e r to  em  
q u e  c o n d i ç õ e s  tal u i i irm a tiv a  
11'elles se  e n c o n t r a .

E m  p r im e ir o  l o g a r  n ã o  a 
a p r e s e n t a m  e l le s  c o m o  u m a  
p r o p o s i ç ã o  d o u t r i n a i  q u e  se  n ão  
p o s s a  c o n t r a d i z e r  s e m  t e m e r i 
d a d e ,  e v e m o s  a té  g r a v e s  A u c -  
t o t e s  a d o p t a r  u m a  o p in iã o  com* 
p ^ t a m e n t e  o p p o s t a .  D e m a i s ,  o s  
T h e o l o g o s  q u e  fa lia m  d o  p e 
q u e n o  nu ne ) d o ; e le i 
to s ,  n ã o  p o d e m  e n t e n d e l - o ( v i s 
to  o c o n j u n t o  d o  s e u  e n s in o )  
s e n ã o  d a  h u m a n i d a d e  d o  seu  
te m p o ,  o u  d a  h u m a n i d a d e  c o n 
s i d e r a d a  em  c e r t a s  e p o c h a s  d a 
d a s .

P elo que respeita á  h u m a n id a d e

in te ir a . 0 g ra n d e n u m ero  dos  
eleitos e o p equen o n u m ero  dos  
reprobos e um a con clu sã o  que se 
d ed u z logica m en te , d e p rop osições  
su sten ta d a s ou a d m ittid a s  por  
esses m esm os Theologos.

*  *

E s t a s  p r o p o s iç õ e s  s ã o  q u a tr o .
1.* p r o p o s i ç ã o  :— 0* eleitos da  

h u m a n id a d e  devem  o ccu p a r no 
ceu os logares dos A n jo s  d eca -  
h idos.

E s ta  p r o p o s i ç ã o  é a f f i n n â d ã  
p e lo s  m a is  g r a v e s  A u c t o r e s ,  
d iz ,  D. F e l a u  : g m v is s im i a u c 
tores a sseru n t  ( P e t a v . d e  A n g e l .  
L iv r .  l . , c .  14). S u a r e z  c i ta  S a n t o  
A g o s t i n h o ,  S a n t o  A n s e l m o ,  S .  
B e n a r d o  e o Venerável B e d a .  
E l la  c o n f i r m a - s e  c o m  e s ta  p a s 
s a g e m  d o  P s a l m i s t a  : E x ercerá  
0 seu  ju izo  no m eio d a s  nações, 
m etterd tudo em  r u in a . ( P s .  c tx ,  
6J e c o m  o t e x t o  em  q u e  S. 
P a u l o ,  e s c r e v e n d o  a o s  tieis de 
E p h e s o ,  d iz  que J esu s Christo  
v e iu  resta u ra r  todas a s  co isa s, 
que no ceu e que n a  terra e x is 
tem . ( E p h .  I, 10).

2.a p r o p o s i ç ã o  L u c ife r  a r 
ra stou  n a  su a  revolta u m  terço 
d os A n jo s.

E s ta  a í f i r m a t i v a  b a s e ia - s e  110 
t e x t o  d e  S .  J o ã o :  0  d ra g ã o
a rra sto u  com sigo a  terceira p a r 
te d a s  estrellas  ( A p o c .  x u ,  4 ). 
S u a r e z  ( D e  A n g e l .  Li v. 8, c. 17, 
n.° 20) n ã o  h e s it a  e m  d e c la r a r  
q u e  e s ta  in t e r p r e t a ç ã o  é g e ra l  
m e n t e  a p p r o v a d a  p e lo s  T l ie o lo  
lo s  : solei com m u n iter a  theologis 
a p p rob a ri. G ita  o M e s tr e  d a s  
S e n t e n ç a s ,  s e g u i d o  p e lo s  r e s 
p e c t i v o s  C o m m en lad o re .- í .

E s t a s  d u a s  p r o p o s i ç õ e s  b a s 
ta m  p a r a  e s t a b e le c e r  e  n u m e r o  
d o s  e le i t o s  da  h u m a n i d a d e  r e 
l a t i v a m e n t e  a o  n u m e r o  d o s  
A n j o s  b o n s .  O s  e le i t o s  d e v e m  
o c c u p a r  o s  l l i r o n o s  q u e  f ic a r a m  
v a g o s  no c e u  p e la  e x p u ls ã o  
d o s  A n j o s  p r e v a r ic a d o r e s ,  e 
e s t e s  L liron os v a g o s  s ã o  um 
t e rç o  d o s  l l i r o n o s  d o  c e u ;  o s  
e le i t o s  o c c u p a r a o  p o is  um  t e r 
ç o  d o s  l l i r o n o s  e o s  A n j o s  b o n s  
o s  o u t r o s  d o is  te r ç o s .  0  nu  
m ero dos eleitos d a  hum  1 0 id a d e  
e p o is  a  m etade do num ero dos 
A n jo s  bons.

D u a s  n o v a s  p r o p o s i ç õ e s  n o s  
p e r m i t t i r ã o  a v a l i a r  a  r e la ç ã o  
n u m é r ic a  d o s  A n j o s  b o n s  co m  
o s  h o m e n s ,  e p o r  c o n s e g u i n t e  
a r e la ç ã o  d o s  e le i t o s  c o m  o s  
r e p r o b o s .

3 .' p r o p o s iç ã o :  —  Os A n jo s  bonst 
d ep u ta d o s p ara  A n jo s  d a  g u a r ' 
d i ,a s s i s t e m  á h u m a n id a d e  de 
m odo a  ser um  p a ra  cada  hom em .

S in g u li  a n g eli s iu g u tis  h o m i 
n ib u s in tutelam  de leg a n tu r  (S. 
J e r o n .  e m  M atli .  !8).

E s t a  p r o p o s i ç ã o  d e  S .  J e r o -  
n y m o ,  d iz e m  o s  T h e o l o g o s  de 
S á l a m a n c a ,  foi a d o p t a d a  g e r a l 
m e n te  p o r  t o d o s  o s  D o u t o r e s  
e E s c h o i a s t i c o s  : q uem  se q u u n -  
tu r om nes doctores et sch o la stici 
com m u n iter cu m  D. Thom a  (Sal-  
m a n l .  d e  A n g e l .  d is p .  1, d u b . 
4 ).

O  rã o s  A n j o s  b o n s  n ã o  sã o  
d e p u t a d o s  s e n ã o  u n .a  v e z  c o m o  
A n j o s  da g u a r d a  : é a o p in iã o  
d e  S .  J u s l i n o ,  p r o fe s s a d a  t a m 
b e m  p o r  S u a r e z  : A n g ê li custo  
des h o m in u m  u n ic u iq u e  lio m in i  
u n u s  a ss ig n a tu r , nec d u o s  s i  m ui 
a ut su ccessive h om in es, ut v erisi 
mi/e est, custodit. (D e  A n g .  L iv r .  
1, c. 11).

4 .® p r o p o s iç ã o  : -  Os A n jo s  
d ep u tad os com o A n jo s  da g u a r d a  
n ã o são sen ão um a parte dos  
A n jo s  bons.

E ' 0 e n s in o  c o m m u in  d o s  
P a d r e s  0 d o s  T h e o l o g o s  : t o d o s  
s ã o  a c c o r d e s  e m  d a r  e s l a  p r o 
p o s i ç ã o  c o m o  c e rta .

P o d e m o s  a g o r a  r a c io c in a r  a s 
s im  : P o i s  q u e  c a d a  11111 d o s  
A n j o s  da g u a r d a  a s s i s l e  a c a d a  
u m  d o s  h o m e n s ,  b a  l a u t o s  A n 
j o s  da g u a r d a  q u a n t o s  s ã o  o s  
l io in en t.

S e  t o d o s  o s  A n j o s  b o n s  t o s 
sem  A n j o s  da g u a r d a ,  h a v e r i a

l u u l o s  h o m e n s  n a  h u m a n i d a d e  
e o m o  (1’A n j o s  110 c e u ,  e c o m o  
o nu m e r o  d o s  e le i t o s  é m e t a d e  
<los A n j o s  b o n s ,  h a v eria  m etade 
de eleitos nu h u m a n id a d e  M as 
o s  A n j o s  da  g u a r d a  s ã o  a p e n a s  
u m a  p a r t e  d o s  A n j o s  b ons; ha, 
p o r ta n to ,  in e n o 9 h o m e n s  do 
q u e  A n j o s ,  o q u e  n o s  l e v a  á  
c o n c l u s ã o  d e  q u e  s e n d o  a  m e 
ta d e  d o s  A n j o s  m a io r  q u e  a 
m e t a d e  d o s  h o m e n s ,  o n u m e r o  
d o s  e le i t o s  q u e  é a m e t a i ia  d o  
n u m e r o  cios A n jo s ,  e m aior que  
a metade dos hom ens. A  m a io ria  
p o is  dos hom ens será  salva.

M a is  a in d a .  E s t a b e le c e n d o  o s  
T h e o l o g o s  u m a  g r a n d e  d itte -  
r e n ç a  e n t r e  o n u m e r o  d o s  A n 
j o s  d a  g u a r d a  e o d o s A u j o s  b o n s  
1, d e v e m o s  c o n c lu ir  ( d a s  q u a 
tro  p r o p o s iç õ e s  j á  e n u n c ia d a s )  
q u e  a  g ra n d e m a ioria  dos ho  
m ens se sa lva rá .

E sta  c o n c lu s ã o ,  r ig o r o s a m e n t e  
d e d u z i d a ,  n ão  p ó d e  te r  um  g r a u  
d e  c e r t e z a  c o m o  a s  q u a t r o  
p r o p o s iç õ e s  d e  q u e  e l la  é  a 
c o n s e q u e n c i a ,  m a s  te m  ta n t a  
p r o b a b i l i d a d e  c o m o  a s  s u a s  
p r e m is s a s .

P o d e r - s e - h a  p e r g u n t a r  . e m  
q u e  p r o p o r ç ã o  s e r ã o  e n t ã o  os  
e l e i t o s ?  N in g u é m  s e g u r a m e n t e  
o p ó d e  fixar.

S e r á  a pen a s,  re,proba a d é c i 
m a p a r te  d a  h u m a n id a d e ,  c o m o  
t a lv e z  s y m b o l i s e  a p a r a b o l a  
d a s  d e z  d r a c h m a s  e m  q u e  só  
u m a  se  p e r d e ?  O u  s e r á  a p e n a s  
r e p r o b a  a c e n t é s im a  p a r te ,c o r n o  
n a  p a r a b o l a  da  o v e l h a  p e rd id a  
d o  n u m e r o  d a s  c e m  q u e  fo r  
i iiam  o r e b a n h o ?

S e ja ,  c o m o  fôr, a l t í s s i m o s  e 
i m p e r s e r u t a v e i s  s ã o  o s  d e s í 
g n io s  d e  D e u s  e h o m e m  a lg u m  
o u s e  q u e r e r ,  t e n t a i  s e q u e r  son- 
d a l-o s .  S e j a  q u a l  fôr, s e n h o r e s  
e i r m ã o s  m e u s  em  C h r i s t o ,  o 
n u m e r o  d o s  e le ito s ,  p e r m it t i  -me 
d iz e r - v o s  q u e ,  s o b  o p o n t o  de 
v is t a  p e s s o a l ,  d e v e  u ’e s U  q u e s 
tã o  d iz e r  c a d a  u m  p a r a  si 
“ Q u e  m e im p o r t a  o  n u m e r o  d o s  
e l e i t o s !  P o r  m a is  p e q u e n  1 q u e  
se ja ,  eu  p o s s o  ser  u m  d V l l e s  ; 
p o r  m a io r  q u e  s e ja  eu  p o s s o  
s e r  d ’H le  e x c lu id o .  D e u s  q u e r  
a m in  Iva s a l v a ç ã o  ; e l la  d e p e n 
de a p e n a s  d a  m in h a  v o n ta d e , ,  1.

1 E sta  s u p e r io r id a d e  n á o  p o d e r ia  ir  
s t é  mo d o b r o , p o rq u e  « n íilo  h>o e ria  d u a s  
vea es  m a is  A n jo s  n o  c e u  d o  q u e  hoinen-i 
n a  h u u iun idade e  p o r  e o n s e g u ite  tod os  
o s  líom ou s d e v e r ia m  ser  sa lvou , o  q u e  
n ão p ó d e  a d m itt ir -se , au m enoa  e in q iu n to  
a  J u d a s .

1 A  essênc ia d  e s te  C a p . eu  a e s tr a h i 
d ’ um  a rt ig o  so b re  »  m esm o asaum pto 
p u b lica d o  na re v ista  fru n eeza  E t Cd e s , 
lia j á  a lg u n s  a n n os .

O  C I M H I A  E  \  R E L I G I Ã O

São t3o importantes e íruetuosos 
os serviços que o cinema vae pres
tando á religião catholica em Fran
ça onde se organizaram Associa
ções diocesanas de projecções para 

a propaganda da doutrina crhristã 
que a maçonaria acaba de fazer 
uma formal declaração de guerra 
aos trabalhos dos cathechistas ca- 
tholicos, instituindo uma liga de 
acção leiga resolutamente anticleri • 
cal.

Não nos esqueçamos, porém, de 
que o cir.emaíògrapho que tão re
levantes serviços poderia prestar á 
causa da ordem e da moral, é na 
maioria dos casos transformado em 
arma de combate aos bons costu
mes, aos princípios do chrislianis- 
mo, com as su is  representações de 
adultério, latrocínios, pilhagem, as
sassinatos, triumpho do vicio e da 
immoralidade impunes.

E ' 110 ponto de vista do ensino 
do catecismo que as projecções po
dem ser muito uteis. Será um p o
deroso meio de instrucção religio
sa, principalmente na hora actual 
em que a voz ele Pio X ,  elevando- 
se com toda a magestade de sua 
santa autoridade, convida mais do 
que nunca, a levarmos á Santa Me- 
sa da Communhãp as creanças, afim 
de que sua innocençia console, q
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Divino Mestre e ellas possam con- 
serval-a mais facilmente.

Na bella revista catholica I^e 
Fascinateur, encontramos diversos 

Jihns  recommendados e adoptados 
pelas associações diocesanas da Fran
ça :

«Bernadette e as apparições de 
Lourdes* belissima fita, «a lenda 
de S. Nicoláo* é uma composição 
recreativa para creanças, adequada 
& sua innocencij : o «Padre Nosso», 
de grande importância, etc.

Si accrescentarmos a isto as fi
las da historia patria e outros as- 
sumptos de utilidade para a ins- 
trucça-) popular, poderemos dizer 
que a cinematographia é para nós 
um elemento de progresso moral e 
intellectual.

G r a n d e  D i á r i o

O s  c a t h o l i c o s  do  B r a s i l  
v ü. o  t e r  b r e v e m e n t e  um  
g r a n d e  d i á r i o  q u e  p o d e r ã o  a s -  
s i g n a r  c o m  to d a  a  c o n t ia n ç a  e 
c o m  g r a n d e  p r o v e i to .

O U niverso, e s s a  to lh a  q u e  se 
d e s t a c a  na i m p r e n s a  d o  R io  
p e lo  s e u  d e n o d o  e v a le n t ia  n a  
d e fe s a  d a  r e l ig iã o  e na a c o m -  
m e t t i v i d a d e  c o n t r a  s e u s  in im i
g o s ,  v a e  p u b l i c a r  s e  t o d o s  o s  
d ia s  d e s d e  o  d ia  1 n o v e m b r o .

A q u e l l e s  q u e  a s s i g n a m  a s  fo
l h a s  d a  r e le s  im p r e n s a  n e u tr a  
o u  a n t i c le r ic a l  s o b  p r e t e x t o  de 
o b t e r  a m p la  e  p r o m p t a  in fo r 
m a ç ã o ,  n ã o  m a is  p o d e r ã o  ter  
e x c u s a  n e m  m e s m o  a p p a r e n t c  
p a r a  d e i x a r  d e  la d o  a im pren & a 
c a t h o l ic a .

N a  c a p i t a l  da R e p u b l ic a  v ã o  
te r  t o d o s  u m a  fo n te  s e g u r a  de 
in f o r m a ç õ e s  e u n s  g u i a s  r e s o 
lu t o s  e  d e n o d a d o s  p a r a  s u s t e n 
t a r  cora  a s  a r m a s  d a  s c ie u c ia ,  
d a  h i s t o r i a  e d a  d i a le c l i c a ,  os  
id e a e s  r e l ig io s o s .

0  U niverso é  j o r n a l  d e c i d i d a 
m e n t e  c a t h o i ic o ,  e n e s t e s  t e m 
p o s  d e  p e n d o r  fa c i l  e in c o n 
s c i e n t e  p a r a  a=> h e r e s i a s  d o u -  
t r i n a e s  e a  e x p lo r a ç ã o  l i t e r a r ia  
d o s  v ic io s  s o c ia e s ,  o f u t u r o  
d iá r io  c a t h o i i c o  te rá  a sen  la d o  
a  d i r e c ç ã o  lu m i n o s a  e a r e c ta  
c e n s u r a  d a  E g i e j a  p o r  m e io  de 
u m  a s s i s t e n t e  e c c le s ia s t ic o .

P o d e m - s e  p e d ir  in f o r m a ç õ e s  
ú R e d a c ç ã o  d o  U niverso, rua  
E v a r i s t o  d a  V e ig a ,  C l ,  R io  d e  
J a n e ir o .

------------ -mmÊm m am ----------
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T u d o quanto aos meus leitores 
do Brasil pudesse eu dizer, seria 
pouquíssimo deante da realidade 
do formosissimo espectáculo que a 
capital da minha patria presenceou 
durante os últimos dias ae junho 
de 1 9 1 1. Ouizera poder compor 
uma pintura completa do que foi 
o Congresso Eucharistico que, em 
grandeza e esplendor superou de 
muito aos celebrados em oufros 
logares, segundo affirmou o bispo 
de Naumur (Bélgica), presidente 
perpetuo, dos Congressos Eucharis- 
ticos, o qual disse no discurso de 
encerramento dos trabalhos: «Jamais 
em parte alguma assisti a um acto 
tão grandioso e magnífico.»

Impossive! resumir em um só 
artigo as scenas magestosas que 
foram as sessões do Congresso 
especialmente as de abertura e en
cerramento ; as ir.numeraveis com- 
munhões , a festa das creanças em 
que V IN T E  E Q U A T R O  M IL  commun- 
garam ; sobretudo, o quadro impo- 
nentissimo da procissão, impossível 
de descrever com penna fiel.

A  ceremonia da abertura do C on 
gresso revestiu-se de imponência 
extraordinaria. Presidiu a o emi
nentíssimo cardeal Aguirre, e em 
primeiro logar procedeu-se á leitura 
do Breve de Sua Santidade. Em 
seguida pronunciaram se alguns dis
cursos, todos formosos, destacando- 
se o do infante dom Carlos, pelo 
seu fundo religioso e nitidamente 
cathoiico, saudando os congressistas 
em nome de s. mag. o rei Affonso 
X I I I  ; foi tambem notável o de 
Monselhor He.leu, bispo de Naumur, 
que o pronunciou em correcto cas 
telhano. Pelo secretario geral foram 
lid es  innumeros telegrammas de 
saudações, sendo recebido o do 
Centro da Boa Imprensa do Brasil 

no meio de vibrantes applausos v 
manifestações enthusiasticas da mais 
viva sympathia. Grande prazer te
nho em transmittir lhes esta noticia, 
para satisfação de todos aquelles 

que, com tao abnegado zelo, tra
balham, no Brasil, pela diffusâo da 
boa imprensa pelo engradecimento 
da patria e da religião.

• *  ; * •

r
Na praça de Cervantes, a maio 

da capital e onde desemboccam 
diversas formosas avenidas, levan- 
t u\imse quatro grandes altares, aos 
quaes davam guarda de honra os 
filhos e mestres de toda a maior 
nobreza crtstelhana. A s  creanças, 
estendidas em linhas pelas amplaa 
alamedas do parque, entoavam o 
hymno ao Congresso, emquanto, ao 
mesmo tempo, nos quatro altares 
celebravam a santa missa os srs. 
bispos de Madrid-Alcalá, arcebispo 
demissionário de Manilha, bispo de 
Naumur (Bélgica), e arcebispo de 
Montreal (Canadá). Mais de V IN T E  
E Q U A T R O  M IL  C R IA N Ç A S  dos va- 
rios collegios de Madrid e das es 
colas gratuitas catholicas, receberam 
a sagrada communhão das mãos dos 
Prelados. O céo, limpido e azul, 
sem uma nuvem servia de docel 
ao grandioso acto, que assemelhava 
um pedaço da gloria transportado 
á terra.

A s  delicadas vozes dos pequeninos 
heróes, de envolta com os gorgeios 
harmoniosos dos passaros, tornavam 
realmente justas as palavras do 
hymno : «Céos e terra abençôae o 
Senhor !» Todos em cânticos lou
vavam o Rei daGlori->, o Deus do 
A m or !

Terminada a missa todos aquelles 
pequenos soldados de Christo des
filaram deante do cardeal-legado, 
que os abençoava com affecto de 
pae amorosíssimo. O sr. bispo de 
Naumur, profundamente emocionado 
e cheio de enthusiasmo, exclamava : 
«Jamais assisti a espectáculo tão 
commovedor como este !»

A  sessão do encerramento cele
brou-se com solemnidade inexce- 
divel. Assistiram-n’a sua mag. el- 
rei Affonso, o presidente du Conse
lho d. José Canalejas, e todos os 
membrus do governo. Falaram todos 
os presidentes das missões extran- 
geiras salientando a viva satisfação 
que experimentavam com o exito 
insuperável que obtivera o congres
so. Por um requinte de gentil de
licadeza, na se são todos os ora
dores se expnmiram em expanhol. 
Destacaram-se pelas delicadas re
ferencias á Hespanha : o bispo de 
Naumur, da Bélgica ; o dr. W eber, 
de Allemanha ; o abbnde conde de 
Nau de Naga, da Áustria ; o co-  
nego Francisco Saldir.o, de Milão ; 
o bispo dei Plata ; o venerando 
arcebispo de Montreal (Canadá). São 
deste ultimo as palavras : «Todas 
as nações, por afastadas que g e o -  
graphicamente estejam, formam uma 
só pela Eucharistia : o povo de
Deus !

Despertou notável sympathia en
tre todos os assistentes a veneranda 
figura de dum Sebastião, bispo de 
Beja, Portugal, pronunciado curto 
mas applaudidiçsimo discurso. Im- 
mediatamente o secretario do Con
gresso leu um telegramma de sua 
santidade o papa pedindo aos con
gressistas que orassem por Portugal, 
onde está sendo a religião atroz 
mente \ erseguida. O texto (tradu
zido) do despacho era o seguinte:

< Cardeal A guirre  —  R o g o  a vos 
sa em. convide em meu nome a 
todos os congressista reunidos em 
Madrid, elevem a Jesus Sacramen
tado especial e fervorosa supplica 
como acto de reparação para a 
attribulada nação portugueza, tão 
benemerita da Egreja catholica e de 
mim tão querida. Queira o divino 
Coração dejesus amparar e confortar 
aos digníssimos e muito amados 
bispos portuguezes, ao clero e aos 
fieis daquella nobre nação, hoje 
perseguidos e feridos atrozmente 
nas suas crenças e direitos, e não 
permitta o céu sejam tiradas ao 
povo portuguez a sua fé religiosa 
sempre manifestada e as suas santas 
e gloriosas tradições.—  Pio, Papa 
X.»

Esse telegramma, recebido com 
extraordinarias demonstrações, foi 
lido em presença do rei e de todo 
o governo hespanhol.

Em seguida, sua magestade el rei 
pronunciou um discurso, tão co r-  ( 
recto na fórma como cathoiico no 
fundo e terminou : «Quando tornar- 
des aos vossos lares, contae aos 
vossos compatricios o que vistes e 
ouvistes nesta nossa querida H es
panha ; descrevei-a, pintae-a como 
ella é, catholica, fervorosa, aflfavel 
e hospitaleira, não aspera nem rís
pida, como os nossos inimigos a 
desenham.»

Encerrou-se o acto com o dis
curso do legado cardeal Aguirre, 
que entoou um cântico de gloria á 
Eucharistia, ao papa, á Egreja.

Resta me dizer-vos da manifes
tação de lé mais grandiosa, talvez, 
que tenham presenciaJo os séculos 
do christianismo : a procissão de 
29 de junho...

Calcula-se em mais de cem m il 
o numero dos homens que tomaram 
parte no cortejo, mais de novecentos 
estandartes, bandeiras, e flammulas 
de todas as nações.

F igu rae—  aquella;i ruas coalhadas 
de gente, senhoras, soldados, com 
os seus vistosos uniformes e as 
baionetas luzentes, as nuvens de 
incenso de vinte e  seis thurybulos, 
conduzidos por outros tantos sa
cerdotes ; uma nuvem espessa de 
petelas de rosas chovendo de todas 
as sacadas ao passar a custodiaj ,  
as tropas apresentando armas em 
continência ; a ornamentação garrida 
e esplendida das ruas e p ra ç a s ; 
tudo isso, unido ao mais profundo 
respeito, a um silencio eloqüentís
simo deante de Deus Sacramentado, 
e tereis uma palida idéa do quadro 
grandiosamente magestoso !

A ’ medida que a procissão se 
aproximava da praça da Armeria, 
em frente ao palacic real, todos 
occupavam seus logares marcados 
de antemão. Duas horas decorrem 
que a procicsâo desfila, e o clarim 
da guarda do palacio vibra o signal 
de sentido, claro, sonóro, electri- 
zante no momento justo em que a 
custodia transpõe o grande arco 
que dá accesso á vasta praça da 
Armeria...

Os reis da Hespanha que se acha
vam cercados de toda a cõrte, 
adeantaram, seguidos de iodo o 
pessoal de palacio, empunhando 
tochas accesas a receber a Magestade 
Divina, e permaneceram de joelhos 
em terra até retirar a custodia do 
throno em que era conduzida ; for
mou-se então o cortejo da corte, 
que penetrou em palacio. Chegada 
á sala do throno foi alli procedida 
a ceremonia da consagração do 
rei, da familia real, de toda a nação 
hespanhola, á Sagrada Eucharistia. 
Pouco depois appareceu á sacada 
principal do palacio sua eminencia 
o cardeal legado, tendo aos lados 
suas magestades o re i  Affonso X III  
e a rainha Victoria, e seguido de 
toda a côrte. Era o momento so-  
lemnissimo. O uve-se  vibrante, de 
novo, 0 toque do clarim ; os col 
dados, joelhos em terra, apresentam 
armas ; as fanfarras rompem a mar
cha real ; toda aquella multidão de
mais de sessenta mil homens que 
havia na praça, e mais a dos que 
tinham ficado nas ruas adjacentes ' 
cáem de joelhos no s o lo ;  abatem se 
os novecentos-estandartes e bandei
ras ; trôam fragorosamente os ca 
nhões da artilharia das tropas e das 
fortalezas ; repicam alviçareiros to 
dos os sinos e carrilhões de todas 
as egrejas da capital,—  e sua emj- 
nencia o caráeal Aguirre, legado de 
Sua Santidade o Papa Pio X ,  er
guendo bem alto o Santíssimo Sa 
cramento, lança a Benção do Senhor 
sobre todas as nações da terra, 
porque todas as nações alli estavam 
representadas ccm  05 seus respec- 
liv s symbolos nacionaes !

Jesus abençoava o M undo,—  e 
como echo agradecido ao sorriso 
de amor que nessa hora augustis- 
sima lhe enflòravaos divinos labios, 
—  prostrando se todos os homens 
0 acclamavam —  o Rei dos Reis, 
o Senhor dos Senhores !

M a d rid — Julho de 19 1 1 .

M a r i a  d e  E u h a k i u  

(C orr. do Centro da Boa Im prensa)

?
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—  V e m  ?
—  Q u e in  ? !
—  B e le m .
— r S i  h o u v e r  d i n h e i r o  ve m .
—  D in h e ir o ,  l ieim
—  0 ’lerê  ! s e m  o s  q u i n h e n 

to s  ella  n ã u  p ó d e  v ir  catech i-  
s a r  u s  b o r o r ó s  d e  Y t ú .

—  P o is  é p e n a  si n ã o  v ie r .
—  P o r q u e  f
—  P o r q u e  j á  vi a l g u n s  e s t a 

r e m  e n s a i a n d o  u m a  c a n ç ã o ,  
p a r a  d e p o is  da  c o n f e r ê n c ia .

—  S im  ? e c o m o  é ? !
—  E '  m a is  ou  m e n o s  is to ,  

c o iu  a  m u s ic a  d a  c a n i n h a  v e r 
d e  :

A t ir e i  um  p a la v r o r io  
P e la  b o c a  d e  B e b e m  
l) e o  n o s  p a d re s ,  d eu  n as  

f r e ir a s  
E m  to d a  p e s s o a  d e  bem

C o n g r e s s o  c a t h o i i c o

A  U n iã o  P o p u la r ,  d e  B e l l o  
H o r iz o n t e ,  p r o m o v e u  u m a  r e u 
n iã o  m a g n a  de c a t h o l i c o s ,  afim  
d e  p r e p a r a r  o  s e g u n d o  C011 
g r e s s o  C a t h o i i c o  d e  M in as  G e -  
rae s .

F o i  n o m e a d a  u m a  g r a n d e  
c o r u m is s ã o  p r o m o v e d o r a .  c o m 

p o s ta  d e  i m p o r t a n t e s  p e r s o n a 
g e n s ,  e d a  d i r e c t o r i a  d a  TJnião 
P o p u l a r ,  s e n d o  n o m e a d o  p r e 
s id e n t e  o  exru o. sr.  c o t ie g o  X a 
v ie r  R o l ir a ,  d e p u t a d o  e s t a d o a l .

D a  s u b - c o m m i s s ã o  o r g a n is a -  
d o r a  d o  C o n g r e s s o  fo r m a r a  
p a r te  o s  sr s .  c o n e g o  X a v i e r  
R o l i m ,  d e p u t a d o  I g n a c i o  M a r 
ta, d r.  O l a v o  d e  A n d r a d e , p r o 
fe s s o r  B e n ja r a iu  F l o r e s  e F r a n 
c is c o  C a r a c c io l i .

Clironica Religiosa
B E A T O  J O Ã O  E U  D E S

A  N om audia  e *oda a Frauça ca
tholica está jubilosa pelo decreto da 
.Sagrada Congregação dos Ritos, de 
14 de iunhe de 1911, que determina 
e iuchoação do processo de canoni- 
saçào do Beato João JDudes, Missio
nário apostolico e fundador da Con
gregação dos Padres de Je«us e Maria 
e do Instituto das Irmãs de N. Sra. 
da Piedade, em vista dos novos mi
lagres obrados por intercessâo do 
Servo de Deus, depois de sua bea
tificação, em 1888.

P R O C E S S O S  G LO R IO SO S 
A  Sagrada Congregação dos Ritos, 

psr decreto de 30 de ma»o, confirma 
o culto immemorial que se tributava 
na Italia ao Beato Jaime Capocci, 
arcebispo de Nápoles, morto em 1308, 
e que iôra alumno da Ordem de Sto. 
Agostinho e discupulo de S. Thomaz 
de Aquino, na universidade de Pa- 
riz.

0  Beato Capocci foi autor de di
versas obras de philosophia e theo- 
logia escholastica.

A  mesma Sagrada Cougregação 
decretou 110 me9mo dia a admissão 
da causa e processo de beatificação 
do Servo de Deus, alumno da Con
gregação dos Passionistas e propa
gador de sua Ordem na Bélgica e 
na Inglaterra, onde collaborou pode
rosamente para a conversão de mui
tos hereges, tendo a satisfação de 
receber com lagrimas de immenso 
jubilo 110 seio da Egreja o celeber- 
rimo João Newman que depois foi 
cardeal da Sta. Egreja.

ESSrvS O D IA D A S  IR M Ã S .. .
A s  Innàs terceiras de Maria ím- 

maculada que tem na Hespanha mais 
de trinta casas, conseguiram que o 
seu methodo oral de ensinar a fallar 
aos surdos mudos fosse preferido ú 
todos os outros methodos conhecidos 
no mundo.

São notáveis os collegios por ellas 
dirigòs em Madrid, Saragoça, Yalença 
e em outras cidade.

V I N f  E f È  CINCO M IL H Õ E S  
Em julho de 1310 0 Apostolado 

da Oração contava cerca de 65.000 
centros e mais de vinte e cinco m i
lhões de membros.

A  condição pela qual coda associa
do pode tomar parte nos merecimeu- 
tos e boas obras de tantos milhões 
de christàos, não deveria ser um 
incitamento aos sacerdotes e ao povo 

, para duplicarem as forças, para di
vulgarem muito mais a devoção ao 
Sagrado Coração ?

Não deveríamos despertal-a, onde 
se acha amortecida, afim de ganhar 
novos associados ?

Os Associados do Apostolado to
mam parte nas boas oüras e nos 
merecimentos ie 53 ordens religiosas, 
250 institutos religiosos de homens 
e 171 congregações, ordens e con
ventos.

Quem considera o nobre, santo e 
mais desinteressado amor que iunu- 
meraveis almas votam á Deus na 
solidão dos claustros, desconhecidos 
do inundo, podo comprehender as 
immensas vantagens do Apostolado 
da Oração e se esforçará por inscre
ver-se ús phalanges dos Apostolos do 
Sagrado Coração.

C O N V E R S Õ E S  
Nos últimos cinco aunos converte

ram-se na Inglaterra para a Egreja 
Catholica, 618 padres auglicanos e 
cerca de 2.000 leigos das classes su
periores, entre eiles 82 fidalgos da 
mais alta fidalguia, 432 outroo fidal
gos, 63 altos dignatarios, 363 otfíciaes 
do exercito e mais de mil acadêmicos. 
612 dos convertidos resolveram abra
çar a carreira ecclesiascica. Ainda 
no mez passado o cardeal Merry dei 
Vai conferiu a ordem do Subdiaco- 
nato a seis antigos sacerdotes angli
canos que fazeiu agora seus estudos 
theologicos em Roma. Além disso 
Nos últimos cinco anuos 1.500 paro- 
chias auglicanas adoptaram o serviço 
religioso ritualista que mais se ap- 
proxima á Egreja Catholica e mui
tíssimas vezes é o primeiro passo 
para a conversão.

Foi coroada uma imagem da San
tíssima Virgem em Constaufciifopla. 
Tomaram parte na festa : 0 Embai
xador da Austria-Hungria, os catho
licos europeus e muitos cisinaticos.
0  exterior da egreja estava enfeitado 
com bandeiras de muitas nações, e 
o interior salientava-se pelo esplen
doroso e attractivo.

E ’ o primeira vez que 11a Turquia 
sa dão taes honras ás imagens da

 ̂ irgem. Queira Deus que esta seja 
0 prelúdio do eeu reinado no paiz 
sarraceno.

Um conhecido advogado de Ma
drid e suajoven esposa que, aocon- 
t rali ir o sacramento do Matrimonio, 
om Dezembro passado, proraetteraia 
á \ irgem dei Pilar o.uvir a missa 
das velações, fasendo a viagem a pé, 
chegaram a Saragoça, vencendo 36 a 
42 kilometros Jiarics sem que tenham 
impedido 0 seu proposito os grandes 
tormentos que se formavam nos dias 
de sua peregrinação. Merece indis
cutível louvor este facto tão exemplar 
de fidelidade e de devoção, (pie a 
Virgem não deixará sem recompensa.

A  IM P I E D A D E  E  0  J E J U M  
Ura jornal sectário de Bruxellas, 

que não póde desconhecer a utilidade 
do jejuui ecclesiastico, escreve sobre 
0 assumpfcò :

«Deveríamos jejuar. Exige-o a paz 
de nossos estomogos, d ’onde depende 
a nossa saúde. E ’ mister praticar 
estoicamente o jejum absoluto 0 qual 
tudo supprima, excepto a agua.»

E, após ter assim elogiado 0 ca
racter hygienice do jejum, 0 diário 
anti-clerical accrescenta :

«0 jejum foi tambem um meio de 
reformar os costumes das sociedades 
barbaras. Bem observado, teve seni 
duvida notável influencia moral. Xão 
ha pureza sem jeju m .*

Não é singular vêr esses seotarios 
elogiarem um por um os preceitos 
da moral catholica ? Recolhamos en
tro tanto as suas preciosas confissões: 
«Não ha pureza sem jejum.»

D i a s  S a n t o *

No ultimo n. das A cla  Sanctcô 
Sedis vem o Mota Proprio  de Pio 
X  modificando o calendario eccle* 
siastico quanto aos dias de festa.

Pelo Motu Proprio , dagora por 
deante só ficam sendo dias santos 
com obrigação de ouvir missa e 
abster-se de obras servis, os seguin
tes:  todas as Domingas do anno, 
os dias de natal, de Anno Bom, de 
Reis, da Assenção do Senhor, da 
Immaculada Conceição, da Assum* 
pção dej Nossa Senhora, de S. P e
dro e S. Paulo, de Todos os Santos.

I t e c o p ç A o  s o l o m n o

Ç h e g o u  no d ia  8, d e  v o l t a  
d e  R o m a  0 e x m o .  sr. D. S e 
b a s t iã o  E e io e u d a  S i l v a  C in t r a .

C h e g o u ,  e l e v a d o  á digriifia* 
d e  e p is c o p a l ,  c o m  0 s a g w iç ã o  
p o n t i f íc ia  q u e  d e  m ã o s  d o  era- 
mo, sr. A r c o v e r d e  r é ç e b e u  n a  
c id a d e  d o s  P a p a s .

Em Revista
Em Somma Lombardo, na p r o 

víncia de Milão, existe um cypres- 
te que conta a bagatella de mil 
anuos, robusto ainda e que som- 
breia uma praça do antigo subur- 
bio, o qual conta bellas paginas 
de historia e foi feuda e fortaleza 
dos Viscondes, como o attests o 
antiquissimo castello.

A s  dimensões da arvore são es
tas : 27 metros de altura, 501,40 
de circumferencia, extensão dos ra
mos cerca de 20 metros. Sobre a 
origem desta planta ha muitas c o n 
jecturas ; a mais admissível, d ev i
do mesmo á forma da planta, é 
que tenha sido formada pela união 
de seis pés- conservados em um 
determinado tempo em completo 
contacto entre si.

D e  facto, o tronco representa 
seis cavidades com ura evidtnte 
buraco na base, tendo a forma de 
um funii, com uma cava cheia de 
detrictos da mesma planta.

Quando traçaram a estrada de 
Sempione para poupar a bellissima 
arvore, que esbarrava no desenho, 
fez-se então uma pequena encheu- 
se o valle do castello.

O cypreste voltou a pertencer 
ao Visconde, proprietário do C a s
tello.

**  #

D iz  uma revista estrangeira que 
foi encontrado na Arabia a planta 
do riso, que não é propriamente 
a herva sardonica que os gregos 
conheciam.

Tem  propriedades taes a herva 
recem desc iberta que obriga a rir 
ás pessoas mais graves e serias.

Foi encontrada em Kusser e em 
Oman e é formada por grãos n e 
gros de forma indentira aos da 
ervilha.

**  *
Em  uma vastíssima campina, na 

Porta Nova dc Milano, nas proxi
midades da situação Mirabello; edi- 
ficar-se-ha, no anno vindouro, a 
aldeia dos jornalistas profissionaes. 
O  terreno é de propriedade da 
«Sociedade anonyma do Norte



A F K D E H A Ç A O

Milão» a qual, ha tempos, convi
dou os interessados a visitarem a 
immensa campina.

O  Mario Cerat, ideador da po- 
voação jornalística e infatigável or- 
ganisador, pronunciou um d isc u r
so no qual provava como podia 
attingir ao seu alvo. E x p o z  a col- 
laboração alTectuosa do sr. Man- 
gilidos engenheiros Steffini e R o s -  
si, da Caixa  Economica, da Soc ie
dade Municipal, e etc., e concluin
do, affirmou que durante o anno 
proximo as casinhas desejadas es • 
tariam habitadas.

**  #
D iz  um jornal de Buenos A yres  

que o numero de incêndios, du
rante o anno de 1610, naquella 
cidade montou a 5 16 , sendo os 
prejuízos de nada menos de 32 
milhOes de pesos, segundo o que 
se pòde verificar no relatorio en
viado pelo sr. M. Calaza, director 
do corpo de bombeiros, ao chefe 
de policia daquella capital.

■+* *
Foi lançado ao mar, em Belfast,

o transatlantico «Titanic», de 44
mil toneladas. E ’ actualmente o
maior navio do mundo.

**  *
O  tenente de Malherbe realizou 

a maior proeza aerea de ve locid a
de. A p ezar  do vento tempestuoso, 
se elevou em Vincennes com rumo 
a Sedan. Os 280 kilometros que 
separam ambos os lugares em li • 
nha recta os peicorreu em 1 hora 
e 44 minutos,

Para esse exito muito o ajudou 
o  vento. Já é velocidade, porem, 
voar numa media de 165 kilome
tros por hora. O  trem mais rápi
do emprega, 3 horas e 47 minu 
tos para ir de Paris a Sedan.

**  *
N o cantão Wallis, na Suissa, a -  

caba de ser perfurado o tunel do 
morro Loetsch, que liga a cidade 
de C o rn a  com a estrada de ferro 
que vae ate ao tunel de Simplon. 
O  novo tunel é o mais comprido 
do mundo, porque tem o compri 
mento de 21 kilometros: emquanto 
o  tunel de SimDlon tem só 19 
kilometros e o de Gottardo 14. 
Trabalhando na grande obra de 
um e outro lado do morro L oet-  
seh, os engenheiros encontraram- 
se no dia 2 de abril, verificando 
naquella occaiião que se haviam a- 
fastados da perfuração apenas 60 
centiçtjetros.

Esta exactidâo è ainda mais ad
mirável attendendo a que o novo 
tunel é o primeiro dos grandes tú
neis do muudo que foi feito em 
jinha curva.

I n d u l g ê n c i a

O  S a n t o  P a d r e  c o n c e d e u  300 
d ia s  d e  i n d u lg ê n c ia ,  a p p l i c a -  
v e i s  t a m b e m  á s  a l m a s  d o  p u r 
g a tó r io ,  p e la  r e c i t a ç ã o  d e  c a d a  
u m a  d a s  j a c u l a t o r i a s  : M eu J e 
s u s  m is e r ic ó r d ia »  / e J e s u s  no 
S a n t í s s i m o  S a c r a m e n t o ,  t e n d e  
p i e d a d e  d e  n ós.  A t é  a g o r a  e s 
t a s  j a c u l a t o r i a s  t in h a m  100 d ia s  
d e  i n d u lg ê n c ia .

Movimento religioso
M I S S A

H o je  á s  7 1(7 d a  m a n h ã ,  h a 
v e r á  m is s a  n a  ig r e ja  d e  S . B e -  
n e d ic t o

A S S O C I A Ç Ã O  D A S
D A M A S  D E  C A R I D A D E

Q u in t a - f e ir a ,  24  d o  c o r r e n t e  
X X  a n n i v e r s a r i o  d a  f u n d a ç ã o  
d e s t a  a s s o c i a ç ã o ,  h a v e r á  na i- 
g r e ja  do B o .n  J e s u s , m is s a ,  c o m 
m u n  h ã o  g e ra l  e b e n ç ã o  d o  S S .  
S a c r a m e n t o  á s  7 1|2 da- m a 
n h ã  ; d e v e n d o  c o m p a r e c e r e m  
a s  S e n h o r a s  D a t n a s  de C a r id a  
d e  e o s  p o b r e s  s o c c o r r id o s .

A  S e c r e t a r ia .

G a r l q t a  B u e n o  ue N kg  r e in o s

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

D e  o r d e m  d o  R e v d m o .  S u p e -  
r io i j f o ia m  m a r c a d a s  a s  r e u n iõ e s  
d a  C o m m u n h ã o  R e  p a r a  d o r a  : 
D a s  s u h - z e la d o r a s  no d ia  25 
a s  4 i \2 h o r a s  da  t a r d e  : d o s  
d e c u r i õ e s ,  110 d ia  26 a s  G h o 
r a s  d a  t a r d e :  d a s  m e n in a s  e 
m e n i n o s  110 d ia  28 a s  4  1|2 
h o r a s  d a  ta rd e .  A  C o m m u n h ã o  
R e p a r a d o r a  te r á  lu g a r  n o  d ia  
30 a s  7 1[2 h o r a s  d a  m a n h ã  no 
l u g a r  do c o s t u m e .

A  S e c r e ta r ia  —  I s a j .t i m  X a v i e r

A P O S T O L A D O  D A  O R A Ç Ã O

E m  c o n f o r m i d a d e  c o m  0 rev-  
m o  P. D ir e c t o r  c o m m u u i c o  a s  
S r a s .  Z e la d o r a s  q u e  a r e u n iã o  
m e n s a l  r e a l i s a r - s e - á  n o  d ia  24 
a s  5 h o r a s  da  t a r d e  110 l u g a r  
d o  c o s t u m e .

A  S e c r e t a r i a  
M a  r í  a  C a  n o  u n a  P i m e n t a

F e s t a  cie S .  IL v q u e

N o dia 16 realizoirse na igreja 
de S. Rita, a festa de S. Roque, 
constando de missa resada, pela ma
nhã, e bençam solemne a tarde, to' 
cando nesse acto a corporação ‘ ‘30 
de Outubro'1.

NOTAS E NOTICIAS
BOA MORTE

C o m  to d o  o  b r i lh a n t is m o  rea- 
l i s a r a m  se  n o s  d ia s  14 e 15, 
11a e g r e ja  d e  N o s s a  S e n h o r a  do 
B o m  C o n s e l h o ,  a s  f e s t i v i d a d e s  
e m  h o n r a  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d a  B o a  M o rte  e A s s u m  p ç ão ,  
d a s  q u a e s  fo r a m  fe s t e i r o s  os  
s e n h o r e s  J o ã o  F e r r a s  d e  A l m e i 
d a  P r a d o  S o b r i n h o  e J o ã o  V a 
l e n t e  B a r b a s  e a s  e x m a s .  s e 
n h o r a s  d. A n n a  C a n d i d a  P o r -  
te íía ,  e s p o s a  d ô  sr. J o ã o  L o u  
r e n ç o  d o s  S a n t o s  : e M aria  Li- 
b e r a to r e ,  e s p o s a  d o  sr. R a -  
p h a e l  L i  b e r a to re ,  q u e  e n c a r r e 
g a r a m  d a  i n c u m b ê n c i a  de- effe- 
c t i v a r  a fe s ta  a o  sr. M a n o e l  
E s t e v e s  R o d r i g u e s ,  s e c r e t a r i o  
da  I r m a n d a d e ,  q u e  s o u b e  satis-  
f a c t o r i a m e n t e  d e s o b r i g a r  se  da 
i n c u m b ê n c ia .

N a  n o i te  d e  13 a c o r p o r a ç ã o  
m u s i c a l  l n d e p e n d e c i a  30 de 
O u t u b r o ,  s o b  a  r e g e n c ia  do 
m a e s t r o  J o s é  V ic to r io ,  fez  a  
r e t r e t a  p e la s  r u a s  de S .  R i t a  e
S .  C r u z ,  q u e  a c h a v a m - s e  v i s t o 
s a m e n t e  i l lu r a in a d a s  c o m  l a n 
te r n a s  v e n e z ia n a s .

N a  m a n h ã  d e  14 , h o u v e  m is 
sa  r e s a d a  d e  N o s s a  S. da B o a  
M o rte ,  e a n o ite  s a h i o a  t o c a n t e  
p r o c is s ã o  d e  N o s s a  S e n h o r a  
d a  B o a  M o rte ,  q u e  p e r c o r r e u  
a s  r u a s  a c im a ,  q u e  c o m o  de 
v e s p e r a  a p r e s e n t a v a m  b e l l i s s i -  
iiio a s p e c to ,  pela  s u a  c a p r i c h o s a  
i l lu m in a ç ã o ,  h a v e n d o  t a m b e m  
v a n o s  a r c o s  i i lu m in a d u s .

D o  c ô r o  d a  ig r e ja  d e  S .R i t a ,  
a o  p a s s a r  a  p r o c i s s ã o  p o r  a li ,  
fo i  e n t o a d o  o c â n t i c o  A ve m a  
r is  S te lla , pe lo  c o n j u n c t o  do 
m a e s t r o  V ic t o r io .

N o  d ia  15, a o  a m a n h e c e r  h o u 
v e  a lv o r a d a ,  s e g u i n d o  se  aTrils- 
sa  d e  c o m m u n h ã o  g e r a l  d a  I r 
m a n d a d e .

A s  10 l j 2 te v e  lu g a r  a  m is s a  
c a n t a d a ,  o f t ic ia n d o  o r e v d m c .  
v ig á r io ,  p a d r e  E l i z i a r i o  d e  C a 
m a r g o  B a r r o s ,  a c o l y t a d o  p e lo s  
r e v m o s .  p a d r e s  A r t h u r  D in iz  e 
C l e i o  M a n a r d i,  s e n d o  a p o s  ess e  
a c t o  fe ita  a  p r o c l a m a ç ã o  d o s  
n o v o s  f e s t e i r o s  e  e m p r e g a d o s  
q u e  s ã o :  R e i ,  sr. N ic o la u  F r a n 
c is c o  ; j u i z .  sr.  L u i z  d e  P a u l a  
L e i t e  : r a in h a ,  D. L e o n o r  A r a 
újo  ; j u i z a ,  D. M a ria  B r a z  de 
A r r u d a  : p r o v e d o r ,  sr. J o ã o
L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s : t h e z o u -  
r e iro ,  sr. J o ã o  B a p t i s t a  F e r r e i r a  
C a r d o s o  ; s e c r e t a r io ,  s r .M a n o e l  
E s t e v e s  R o d r i g u e s  : p r o c u r a d o r ,  
sr. J o ã o  M a r t in s  d e  O l i v e i r a ;  
z e la d o r ,  sr.  L u i z  M a r t in s  do 
P r a d o  ; a n d a n t e ,  sr. S a l v a d o r  
d e  C a r v a l h o  ; i r m ã o s  d e  m e za ,  
srs .  A n t o n i o  G u i l h e r m e  d e . A l 
m eid a , T h o m a s o  D ’ O n o fr io ,  
J o ã o  F .  A lm e id a  P r a d o  S o b r i 
n h o ,  E r n e s t o  F a u s t o ,  J o a q u i m  
L e i t ã o  e J o ã o  d e  G ó e s  P a c h e c o .

A s  5 h o r a s  s a h i o  a  p r o c is s ã o ,  
e  a  e n t r a d a  p r e g o u  0 r e v d m o .  
p a d r e  J o ã o  P e d ro  M a d u re ir a ,  
q u e  p r o d u z iu  b r i lh a n te  o r a ç ã o ,  
ã e g u iu - s e  a  b e n ç a m  e p o s s e  
d o s  n o v o s  fe s te ir o s .

ü  s e r v iç o  c o ra l  e d e  b a n d a  
e s t e v e  a  c a r g o  d o  m a e s t r o  J o s é  
V ic to r io .

D e p o is  d a  b e n ç a m  o s  n o v o s  
f e s te ir o s  s e r v i r a m  c e r v e ja  p a r a  
a m u s ic a  e i r m a n d a d e ,e m  c a s a  
d o  sr. M a n o e l  E s t e v e s  R d d r i-  
g u es .

D e  lá d i r ig i r a m  se  a c a s a  do  
sr. N ic o la u  F r a u c i s o  q u e  t a m 
b é m  o f fe r e c e u  c e r v e j a  a o s  m ú 
s ic o s ,  e m p r e g a d o s  e c o m p a 
n h e ir o s  p a r a  o p r o x im o  a n n o .

Foram emcorporados na procis
são do dia 15, os andores de S. 
Sebastião, S .  Roque e S. Rita, que 
se reuniram na igreja desta ultima.

F e s t i i  «le S .  I .a / u r o

Realiza-se hoje na capella do Se- 
nhor do Horto, annexa ao hospital 
dos morphetico», a festa de S. La- 
zaro, que v foi precedida de um trr 
duo que te e seu inicio na ultima 
quinta leira.

Bispo de Pelotas

S e g u iu  a n f b o n l e m  p a ra  C a m 
p in a s ,  a c o m p a n h a d o  de seu  s e 
c r e ta r io .  r e v d m o .  p a d r e  A r n o u d .  
o o x m o .  e r e v m o .  sr. I). F r a n 
c is c o  d e  C a m p o s  B a r r e i  o, B is p o  
e le i to  d e  P e lo t a s ,  e q u e  a q u i  
e s t e v e  f a z e n d o  r e t ir o  e s p ir i t u a l  
0111 p r e p a r a ç ã o  p a r a  a  s u a  s a 
g r a ç ã o .  q u e  r e a l is a r-s e  á n o  
p r o x i m o  d o m in g o ,  27 do  c o r 
r e n t e ,  n a  C a l h e d r a l  d e  C a m 
p in as .

Para usar-se o grande depurati- 
vo do sangue ‘ Elixir de Nogueira' 
do pharmaceutico chimico S I L V E I 
R A  não é preciso ter em conta a 
edade ou sexo.

Acl.it A p o s t o l i c a e  S cd ia t

O  u lt im o  n u m e r o  d o s  A cta  
A p o sto lica  S e d is  d á  a s  n o m e a 
ç õ e s  em  p a i t e  jú  c o n h e c id a s  
p o r  t e le g r a m m a  d o  r e v d m o .  
m o n s e n h o r  F r a n c i s c o  d e  C a m 
p o s  B a r r e t o  p a r a  B is p o  d e  P e 
lo ta s ,  d o  r e v d m o .  p a d r e  J o s é  
T h o m a z  G o m e s  d a  S i lv a  (d e  
P a r a h y b a )  p a i a  B i s p o  d e  A -  
r a c a jú ,  d o  r e v d m o . p a d r e  Á l 
v a r o  A u g u s t o  da  S i lv a  ( d e  R e 
c i fe )  p a r a  B is p o  d e  F l o r e s t a ,  
do  r e v d m o .  p a d r e  M o d e s t o  A u 
g u s t o  V ie ir a  ( d e  M a r ia n t ia )  pa 
r a ' B i s p o  d e  S .  L u i z  d e  G a c e -  
res ,  110 M a l t o  G r o s s o  0 d o  r e v 
m o. p a d re  H e r m e s  J o s é  P i n h e i 
ro ( d e  R e c i f e )  p a r a  B is p o  de 
U r u g u a y a u a ,  110 R io  G r a n d e  
do S u l .

U m a  j u s t a  h o m e n a g e m

O C e n t r o  A l a g o a n o  d a  C a 
p i t a l  F e d e r a l ,  c o i lo e o u  110 d ia  
I do  c o r r e n t e ,  u m a  la p id e  no 
t u m u lo  do seu  c o n t e r r â n e o ,  o 

j o r n a l i s t a  c a t h o i ic o  O l i v e i r a  e 
S i l v a  u e  tã o  s a u d o s a  m e m ó r ia .

E r a  o p r im e ir o  a n n i v e r s a r i o  
d o  seu  f a l le c im e u t o .

U m a  n o v a  v i c t i m n
d o  e s p i r i t i s m o

A p o u c o s  d ia s  e m  P o ç o s  d e  
C a l d a s  a ex  p r a ç a  d a  p o l ic ia  
m i n e i r a , A d a lb e r t o  F e r í to s a ,q u e 
ria  a  v i v a  fo r ç a  c o n v e n c e r  o 
c o lo n o  L a z a r o  F i n o q u i  da r e a 
l id a d e  j i o s  p h e n o m e n o s  e s p i 
r ita s .  O  c o lo n o  n ã o  q u e r ia  c o n 
v e n c e r - s e  n em  a d h e r i r  á o  e s 
p ir i t i s m o .  S ó  por e s te  m o t iv o  
A d a l b e r t o ,  e n f u r e c id o ,  a s s a s s i 
n o u -o  b a r b a r a m e n t e .

A s  crianças que morrem duran
te o anno, são innumeraveis, devi
do aos vermes (lombrigas) salvai 
as com a Lom brigueira  do phar 
maceutico‘chimico Silveira.

P r o p a g a n d a  «Io « a í é

O c o m m i s s a r i o  d o  m in is t r o  
d a  A g r i c u l t u r a ,  n o s  E s t a d o s  
U n id o s ,  c o n s e g u i u  f o r m a r  u m a  
a s s o c i a ç ã o  d e  i m p o r t a d o r e s  e 
n e g o c i a n t e s  d e  c a f é  p a r a  p r o 
p a g a r  e s t e  p r o d u e t o  b r a s i l e i r o  
e c o m b a t e r  110 t e r r e n o  d a  lei 
a s  f a ls i f i c a ç õ e s  q u e  s o f fr e  n o  
m e r c a d o ,  c o m  g r a n d e  p r e j u i z o  
d o s  i n t e r e s s s e s  d e  n o s s o  p a iz .

C o m p a n h i a  B r a g a n l i n a

A  C o m p a n h i a  B r a g a n l i n a  do 
T e l e p h o u e s ,  e s tá  fa z e n d o  g r a n 
d e s  r e f o r m a s  e m  s u a s  l in h a s  
e d is t e n d e n d o  r a m if ic a ç õ e s  p a 
ra o s  b a i r r o s  d o  m u n ic íp io .

O b a ir r o  d o  P e d r e g u l h o ,  a 
z o n a  c a f e e i r a  do m u n ic íp io ,  j á  
p o s s u e  e s s e  s e r v i ç o  ; e q u a s i  
t o d a s  a s  p r o p r i e d a d e s  a g r í c o l a s  
d ’a li ,  j á  se  a c l ia m  l .g a t la s  a 
e s t a  c ida d e.

«O C o l l e g i o »

F o i  l io n te m  d i s t r i b u í d o  m a is  
u m  b o m  n u m e r o  d ’ «O C o l l e 
gio» o b e m  r e d ig id o  q u iz e n a -  
r io  d o s  a lu m n o s  do C o l l e g i o  S .  
L u iz .

M a c r o h i u

F a l le c e u  sem  a s s is t ê n c ia  m e 
d ica ,  na C o l o n i a  R e g o n a r a d o -  
ra, n o  b a ir r o  d a  4.a P a r a d a ,  
em  S. P a u l o ,  a a f r i c a n a  D o -

m i n g a s  d a  C o n c e i ç ã o ,  c o m  130 
a n n o s  d e  e d a d e .

A t t e s t o u  o o b i t o ,  m e d ic o  d e  
s e r v i ç o  110 g a b i n e t e  m e d ic o  da  
p o lic ia ,  q u e  d eu  c o m o  ca u sa  
mort/s, m a r a s m o  sen il .

A m a c r o h in ,  a le m  de o u t r o s  
f i lh o s ,  d e ix a  u m  de n o m e  J o ã o ,  
q u e  c o n t a  95  a n n o s  d e  e d a d e .

IB M  A O  M A S S F U K S

N o  dia  28 ne J u l h o  u lt im o ,  
e m  F r i b u r g o ,  á s  10 h o r a s  da  
m a n h ã ,  jp a s s o u  a r e c e b e r  no 
c é o  o p r e m io  d e  s u a s  a l t a s  vir  
tu d es  o s a u d o s o  I r m à o  Ma ri no 
Mass-eurs, q u e  c o u t a v a  71 a i r  
n o s  de id a d e  e q u e  no C o l l e g i o  
A n c h ie t a  d e s s a  c i d a d e  d e s d e  
1904 s u p e r e n t e n d i a  o s  s e i v i ç o s  
da c h a c a i a  c o m  e s t im a ,  arn oi 
e  v e n e r a ç ã o  de t o d o s  o s  s e u s  
s u b o r d i n a d o s .

A v id a  d e s te  h u m i l d e  l i m ã o  
da C o m p a n h ia ,v e r d a d e i r a  odvs- 
sêa ,  n ã o  se  p o d e  de fo r in tr  a l 
g u m a  c o n d e n s a r  n a s  e s t r e i t a s  
l i n h a s  d e s t a  f o lh a ,  p o is  se  el la  
foi g r a n d e  em  a n n o s ,  m a io r  n o s  
te ito s ,  n ã o  o foi m e n o s  s u b l im e  
na s u a  h u m i ld a d e .

A o  R e v e r e n d i s s i m o  P a d r e  Jus- 
t in o  L o m h a r d i ,  m ei i t is s ir n o  s u 
p e r io r  da  m is s ã o ,  e a o  R e v m o .  
D u d r e n e u f , d ig n í s s i m o  R e i  I m  
do  C o l l e g i o  S .  L u iz ,  a p r e s e n t a 
m o s  s e n t i d a s  c o n d o lê n c i a s .

Não ha 110 Brazi! quem desco
nheça as grandes virtudes do “ E -  
lixir de N ogueira" do pharmaceu- 
tico-chimico S I L V E E I R A .

D o n a t i v o  a o  A z v l o

„Dr. Antonio C. da Silva Castro, 
6 cobertores; o sr. Joaquim Dias 
Galvão 3 saccas de farinha de man
dioca ; o sr. José Leite 1 alqueire 
de farinha meio alqueire d 2 arroz 
e meio alqueire de feijão.

RESPOSTA

Um certo L. O. garatujando no 
"Correio  da Tarde", do Jahú, umas 
sandices muito ridículas em home 
nageni a Belén Sárraga, que para 
as orelhas do articulista é a primeiia 
sábia e oradora do mundo, teve a 
gentileza  de passar uma grossa d es
compostura em linguagem surra- 
gw sta, em a nossa "Federação*,que, 
na estupidez innominavel daquelle 
escrevinhador, teve a ousadia de 
põr em pratos limpos as doutrinas 
sujas da discureadeira do anarchismo 
e do amor livre.

Pois, sr. L. ()., si para v. s. as 
doutrinas deleterias do amor livre 
e do anarehismo dynamiteiro dei
xam de ser um veneno coTruptor e 
destruidor da familia, da auctoridade 
e da patria, para toda a gente de 
bem e que enxerga dois dedos a- 
diante do nariz, ellas não podem 
deixar de causar asco, nojo e a 
mais decidida indignação..

Diga nos. sr. L .O ., v. s. é capaz 
de consentir que no seio de sua 
familia medrem essas doutrinas r e 
voltantes e immoraes prégadas por 
Belén Sárraga ?

IG R E J A  D E  S. B E N E D I C T O  
Donativos 

2 devotos 30^000

A s constipações que são tão pe
rigosas curam se com o uso do 
Vinho Creosotado do pharmaceutico 

chimico Silveira.

SecçãoLivre
C A R T A

Recebemos do sr. Alexandre Mes- 
iner m seguinte curta:

«Ttú 29—7 191 I.
Illm, Snr. Redactoi’ do Coinnwr- 

cin do Jultu. Presndo Am. e Snr.
Goudemnado pelo jury de Avaré 

a 49 annos de prisão eellular a«dia- 
va-se miulia alma mergulhada na 
escuridão do desespera, e ua descren
ça da justiça.

Desfilavam diante de meus oUios, 
enfraquecidos por 62 annos de luc- 
ta pela vida os quadros da minha 
iufancia cheia de. sorrisos 0 Hores, a 
minha mocidade cheia de illusões, a 
minha velhice honrada.

Não me abandonava a idóa 'le 
morrer no cárcere, onda a talai idade 
me precipitara. Esses o. outros pen
samentos, foram sob a minha ener- 
g ;ca youtade deixando 0 campo de

acção, e dando logar á calma 
signaçâo.

De repeute quando todas as espe
ranças pareciam perdidas, surge, 
espaucaudo as rrevas, a harmonia, 
a caridade, a verdade, a justiça, 
person* ficadas em Joaquim Antonio 
le Camargo, e o distineco advogado 

do fòro do Juhu, Sr. Dr. Alfredo 
Bauer.

A  24 «Peste eutrei em julgamen
to pela terceira vez. Patrocionava a 
minha cauna o Dr. Alfredo Bauer. 
A s  primeiras palavras, do meu no
bre a«ivogado, senti-me envolvido 
n ’ uma atmosphera de fluidos, suaves 
e estranhou. O abatimento moral, 
que me prostrava desappareceu, um 
bem estar se apoderou do meu ser, 
uma voz intima dizia-me que justiça 
seria feita.

Imaginei-me. quando ouvi a bella 
voz do Dr. Alfredo Bauer. trans
portado na Grecia, assistindo á elo- 
quenoia de Demoethenes, ou em. 
Roma. ouvindo a argumentaçàif do 
Grande Cicero.

A ‘ brilhante defesa do Dr. Alfredo 
Bauer, á sua vóz cheia de belleza 
magnética e de sympathia. ao seu 
raro talento jurídico á sua eloquen- 
cia devo o estar hoje. restituido á 
sociedade e á liberdade, O Sr. Dr. 
Alfredo Bauer, alia a um talento ra
ro, os sentimentos de um nobre co
ração, fazendo a minha defesa gra
tuitamente assim como a de dois 
infelizes aeeusados de crime de ho- 
micidie, os quaes tambem foram una
nimem absolvidos.

0  Sr. Dr. Alfredo Bauer. foi um 
anjo enviado por Deus, para a sal
vação de tres velhos desprotegidos 
«la sorte. Delis na sua infilnca sabe
doria, o recompensará pelo bem que 
fez.

Não posso deixar de mencionar os 
nomes dos meus amigos,. Dr. A v e 
lino da Mattu Machado è Fraucisco 
Dias de Almeida, que tambem fo
ram meus patronos em nome da ca- 
rida.le.

Ao presado amigo Snr. Antonio 
Bonilha de Oliveira, e toda a sua 
Exuia, framil», fica gravado em meu 
coração, os benefícios que me fizeram 
nuueu me abandonando uas prova^ 
ções que passei.

E bem assim a todas as pessoas, 
que em nome de Deus, e da caridada 
me. auxiliaram.

Desejando Snr. Redaotor tanto a 
V. S., camo a sua Exma. fatqüia, 
optima sauile.—  Sou de V. S. Amo, 
C. O. -  Alexandre Mcsnitr.»

1 Do «Commercio do Jahu*).

Illmos. Srs. V iuva  Silveira  &  
Filho Pelotas.

São Pauio —  Jundiahy, 31 de 
Março 1909. — A m igos e Srs. — S e 
ria um acto de injustiça, senão vies
se por meio desia, agradecer a 
cura maravilhosa que obtive com 
o «Elixir de Nogueira», do Snr. 
pharmaceutico e chimico João da 
Silva Silveira, na pessoa de meu 
filho que estava já desenganado a 
cançada de tomar tantos remedios. 
Ten do visto sempre annunciado 
tste  poderoso medicamento, co 
meçou a usar e com uma duzia 
de vidros, hoje acha se completamen
te curado.

Aproveito a occasião em pedir 
a Y V .  S S . mandar me a relaçao e 
preços correntes dos preparados 
da casa, porque, si todos forem in« 
faliiveis como o "Elixir  de Noguei
ra*', será uma victorta não s o ’ pa
ra esse Estado como para a cida
de de Pelotas, da qual eu sou 
muito humilde filho.

Sem mais subscre/o-me cora to ’ 
da estima e cón^fderação de V V . 
SS. amigo crdo. e obrdo. 

F r a n c i s c o  d a  C o s t a  A m a r o  
negociante e proprietário 

V«mle-»e nau boas pharuiaeia» e droga 
rias desta cidade

C asa  M atriz— P E L O T A S - — Rio 
G ramdk do S ui.—  C a ix a  Postal 6a

Deposito geral 0 Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 16 .  

C A I X A  P O S T A L  14b 
R io de Janeiro

E D A  L I  I A S  E  V E R O -  

f  •  nicas, d r  S ã o  B e n e d ic t o ,  S .  
B e n t o ,  S S .  C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  

d e  M a r ia ,  D i v i n o  E s p i r i t o  S a n 
to ,  S .  L u z ia ,  N .  S .  d a  A p p a r e c i -  

d a  e  m u ita s  o u t r a s  in v o c a ç õ e s .

C r u z e s  d e  p r a ta ,  etc .

N a  C A S A  E C C L E T I C A  

R u a  d a  P a lm a ,  4 6

Com o uso do «Elixir de Noguei
ra’1 do pliar.-chiinmo S I L V E I R A ,  
póde-Se u*ar bau.hos frios ou mornos^



A F E D E K A Ç A O

A UNIÃO PAULISTA
S É O E  : S .  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  76 —  c a i x a , 7 7 7

D istribu e m e n s a l m e n t e  u m  p r e m io  e m  prédio ou  
e m  dinheiro até to  ooo$ooo.

U M  P R E ÍJ IO  E M  D I N H E I R O  A T É  z:oo$QOO

Cinco bonificações de 120S000
“ A  U N I Ã O  P A U E I S T A “  é u m a  S o c i e d a d e  

n u i l u a l i t a  q u e  tem  p o r  fim , e n tr e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  u m  CA* 
P I T A L  ou u m a  C A S A  d e  m o r a d ia  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  d e  c in c o  m il  re is  raeiu 
s a lm e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a um  s o r te io  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a r á  
s e m p r e  110 d ia  15 d e  c a d a  m e z ,  [ou na v e s p e r a  q u a n d o  o  dia  
15 d e  c a d a  m e z ,  o u  n a  v e s p e r a  q u a n d o  o  d ia  15 fô r  feriado.^

A o s  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e io s  e q u e  n ã o  
fo r e m  s o r t e a d o s ,  U N I Ã O  P A U U I S T A 44 r e s t r
t u i r á  a  i m p o r t â n c ia  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c i d o s  d o s  
j u r o s  d e  5 °j0 q u e  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u u a lm e n t e .  E ’ u m  s e g u r o  
d e  v id a  m o d e s to  q u e  se  p r o p o r c i o n a  a o s  m u t u a l i s t a s  q u e  n ã o  
fo rem  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  d e  f a l le c im e n t o  d o  m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  l ie r d e r  
r o s  o p t a r ã o  : ou  pela r e s t i t u iç ã o  i n t e g r a l  d a s  m e n s a l i d a d e s  já  
p a g a s  a té  e s s a  d a ta ,  ou  pe la  c o n t i n u a ç ã o  d a  s u a  r e s p e c t i v a  apo- 
l ice , v a l id a d a  em  n o m e  d e  u m  d ’e l lc s ,  c o m  t o d o s  o s  d ir e i t o s  
a  e í la  i n h e r e n t e s .  O  m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a t a d a m e n t e  to- 
d a s  a s  m e n s a l id a d e s  d e  um  a n u o  te r á  d ir e i to  a o  d e s c o n t o  de 10 °|0.

G o m o  se  v ê  0 m u t u a l i s t a  d s “ U N I A O  P A U U I S 3 
T A M em  c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e rd e '  
r á  a s  q u a n t i a s  q u e  i f e l l a  e m p r e g a r .  S ó  a s  p e r d e r á  q u a n d o  d e l i ’ 
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  d e  c o n t r i b u i r  Com a s  s u a s  m e n s a l id a d e s .

I n s c r e v e i- v o s ,  po is, a s s im  c o m o  os  v o s s o s  f i lh os,  11 ” U N I A O  
P A U L I S T A /  q u e  n ã o  v o s  a r r e p e n d e r e is . -

D I R L C T O R I A  :
P resid en te  —  D r. A d o l p h o  B o t e l h o  d e  A b r e u  S a m p a i o  
D irecio r  J u r íd ic o  eS eçre la v io  — B r .  E s t e v a m  A d e  O l i v e i r a  
Thezoiireiro  D r.  J o s é  V i r g iü o  M a lta  C a r d o s o
P eç am  j>i*ospeclos o es c la re c i m e n to s  ao Arjente

t y ) i z y i í i o  9 Í  o & v a n d ã o

R U A  D O  C O M M E R C IO , 1H4 - A  '  Y T Ú

O  «Elixir de Nogueira* do phar- 
niaceutico'-chimico S I L V E I R A ,  é 
preicoso nas moléstias de pellc.

O  B H I U M A T I 9 M O

Ê  C Ü R A V E i

m=k

P e d r o  E m í l i o  G o m e s  d a  S i l 
va ,  d o u t o r  e m  s c i e n c i a s  m ed i '  
c o  c i r u r g i c a s ,  p e la  F a c u l d a d e  
d e  M e d ic in a  e P h a r m a c i a  do 
E s t a d o  d e  B a h i a ,  Io. te n e n te  
m e d ic o  d o  c o r p o  d e  s a u d e  do 
e x e r c i t o ,  e x - in t e r n o  d e  c l in ic a  
m e d ic a  da  m e s m a  F a c u ld a d e  
etc.

À t t e s t o  q u e  n a s  d i v e r s a s  m a 
n i f e s t a ç õ e s  s y p b i l i t i c a s  e rheu" 
m a t is m a e s ,  q u a n d o  n e c e s s á r io  
a  a p p l ic a ç ã o  d e  um  d e p u r a t iv o  
d e  e f t ic a c ia  r e a l ,  e m p r e g o  0 —  
E L I X I R  D E  N O G U E I R A , S A L 
S A .  G A R O B A  E  G U A Y A G O  
I O D U R A D O  d o  S r .  P h a r m a c e u *  
t ic o  J o ã o  d a  S i lv a  S i lv e ir a ,  c o 
m o  u m  d o s  p r e p a r a d o s  q u e  
m a is  v a n t a g e n s  o f fe re c e  a o  c l i 
n i c o ;  0 q u e  j u r o  s o b  a f é  de 
m e u  g r á o .

B a h i a ,  5 d e  J u n h o  d e  1908. 
D r . P e d r o  E. G o m e s  d a  S i l v a

—  R e c o n h e ç o  a  f ir m a  s u p r a ,  
D r, P edro E m ilio  Com es d a  S i l ' 
v u .

B a h i a ,  6 d e  J u n h o  d e  1908
E m  t e s t e m u n h o  e p o r  ser  

v e r d a d e .
A f f o n s o  P .  d e  C e r q u e i r a

V e n d e -s e  nas b o a s  p h a rm a cia s  e  d ro g a  
r ias  d e sta  c id a d e

C asa  M atriz— P E L O T A S —  Rio 
G ranou  do S u l —  C a ix a  Postal 66

Deposito geral e Casa filial— Rua 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 .

C A I X A  P O S T A L  148 
R io  de Janeiro

F R A O L I N Ü  C I N T R A .
T r a t a  d e  p a p e is  d e  ca sa m e n 

tos  c i v i l  0 r e lig io s o . In v e n tá 
r io s , ju s t i f i c a ç ã o , tu te lla s , e tc . 
R e q u e r  p a ra  q u a lq u e r  r e p a r t i 
çã o  p u b lica .

I n cu m b e -s e  d a  co m p ra  e  v e n 
d a  d e  im m o v e is .

P o d e  se r  p r o c u r a d o -a  ru a  da  
P a lm a , 4 6 ; o u  D ir o ira , 2 7 . =  

Y T Ú

@ P n e i  d e  g f i t e i l a i

D E N T IS T A  

R U A  D A  P A L M A ,  57 A . - Y T U - !

í l l í III
? ; ;  ^  11 m p  n  q p  n  q H r m b y  l 9l l i  i q n  r w i e n f l i t i n a i t i f  i ^ e x i n e j  ü J E i m n a

C ! K U p G ' S TA

I I E I U I O G E N E S  I l H E M i l  fU B E Il tO
F o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  i e  M e d i c i n a  d o  R i o  d e  J a n e i r o

E x t r a ç ã o  de dentes: 2$ooo
E x t r a ç ã o  de den te s  s e m  dor : 5$ooo
L i m p e s a  c o m p l e t a  dos dentss: 5$ooo
D e n t a d u r a s  de v u lc a n ite  : d e m a i s  

de 6 dentes, c a d á  dente  que  
e x c e d a  5 $ Q O O

O b t u r a ç õ e s  de dentes, de 8$ooo a 5^000 
D e n t e s  a  “ p i v o t “ 251000
C o r o a s  de ouro : 30^000
C o n ce rto s  e m  dentaduras,  feitos  

c o m  a m a x i m a  b r e v i d a d e  e 
perfeição, por  m a i s  q u e b r a d a s  
q u ?  e s t e ja m  ficando c o m o  n o v a s  
e g a r a n tid a s  por m u it o  tempo: 10$ a 20^000

O s  d e m a is  t r a b a lh o s  d e n t á r i o s  c o n v e n c i o n a m - s e  110 m o m e n t o  de 
a ju s t a r ,  p o r  p r e ç o s  s e m  c o m p e t ê n c i a  e a o  a lc a n c e  de 

to í lo s  n o  C o n s u l t o r i o  d o  C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

Herm ogenes  B. Ribeiro
LARGO DA MATRIZ, IV. £5 A

Os l n ‘ 4 de dentes a oblurar são feitos
com 0 iii iis rigoroso cuidado iiyge’

nico e sem dòr
Todos os trabalhos serão garantidos perfeitos e por muitos annos, 
Os pagamentos, sem excepçâo de pessoa alguma, serão sempre fei

tos : parte no momento de tratar os trabalhos, e o restante em duas ou
tres prestações adeantadas, conforme fôr combinado.

Y T Ú - LARGO DA MATRIZ, £5 A — YTÚ

r i  rairn rPGirriTiJrini mBT jib rriFn.rR o i B i r ^ f n  r^E irR SirsB ijT ifT i  i r R i  .ir íB irFR i ph

" i i  w r n ^

^Toooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooloooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 000000000000000™ >00000;
; i i ] L y & j i g e j i 5 d t 5 ELiia2J i 5 e j i g E J i g B J i E c ü i g - ,m d i g s j i a 2J i S ! c j B j j i i r m e j i 5 ^ £ J i a E J i g ü i g ! E J i 5 t i i i5 E i i 9 e í i g B J i 9 Ê J i9 f

2 §

3 °

2

A  P R E V I D Ê N C I A
CAIXA PAULISTA OK PENSÕES

-------------------------- MoiiúOMEsnr-------------------------

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  a s s o c á a r - s e  p a r a  r e c e b e r  u m a  p e n s ã o  d e  l : 2o o $ o o o  o u  l :8 o o $ o o o  no m á x im o  de- 
p o isd e  l o  ou  15 a n n o s ,  p a g a n d o  a p e n a s  5$ ooo o u  2$5oo P o r  m e z

—  ?E Ç A W S  0 3  F R O S F E C T O S -------------

S 0 C 1 0 3  I N 3 C R I P T 0 S  E M  4 A N N O S  69.514 F U N D O  D E  P E N S Õ E S  E R E E M B O L S O :  3 .650 :023^883 .

—  » C A P I T A L  S U B S C R I P T O  27 .795:42O$OO0 «—

«CaixaPaulista de Pensões*séde r. 15 ^ 9e í , l e ei í l  " Y t Ü . R l i a  d o  G 3IHDQ3U Í1 fl . 13-f A  Agencia g era l no R io de Jan eiro:—  

de Nov. n.36 A  Sobrado S . P A U L O  V K U L I U I O  M J 1Y  U K A X D Â O  Avenida C entraln . ç f ,  prim . anda
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M K M O K I A S  D Vj U M  J E S U Í T A  
D U S T U I I H A D O

C a r t a  a  u m  a m i g o  d ’ a l e m - m a r  

M eu querido e saudoso amigo

E r a  u m  b a te r  c o n t in u o  á s  
p o r t a s  d a  s u a  m is e * ic o r d ia  ; 
a le m  d o s  sem  n u m e r o  d e  te r 
ç o s  q u e  se  r e s a v a m  c a d a  dia, 
r e s o l v e m o s  a in d a  r e s a r  um  ro 
s á r io  e m  c ô r o  a fim  d e  a l c a n 
ç a r m o s  g r a ç a  tã o  a n c io > a m e n  
te  d e s e ja d a  e tã o  i m p o r t u n a 
m e n t e  p e d id a .

C o m o  fru eto ,  c e r t a m e n t e  do 
s a n t í s s i m o  r o s á r io ,  lo g o  a o  s e 
g u n d o  d ia  m e  o c c o r r e u  u m a  
ideia  q u e  a p i o v e i t e i  in c o n l in e n -  
te. M a n d o  um  t e le g r a m m a  
a o  R . P. R e i t o r  d e  G a m p o l id e  
a p e d ir  a u c t o r i u i ç ã o  pa ra  p r e s 
c i n d i r m o s  d e  G ih r a t a r  e r e t i
r a r m o s  q u a n t o  a n t e s  p a r a q u a r  
q u e r  p o r to  d a  E u r o p a ,  em  r a 
z ã o  d o  g r a n d e  p e r ig o  a q u e  
d e  c o n t in u o  e s t a v a m o s  exp o s-  I 
to s  e m  C a x i a s .

A  r e s p o s t a  n ã o  p o d ia  s e r  ■

m a is  fe liz .  N o d ia  d e  T o d o s  
o s  S a n t o s  r e c e b e m o s  o r d e m  
te r m in a n t e  p a r a  s e g u i r m o s  t o 
d o s  p a ra  H o l la n d a ,  in d o  a  b o r 
d o  do  v a p o r  B u r g e r m e i s t e r  q u e  
v in h a  da Á f r i c a  O r ie n t a l .

F oi a R e d e m p t o r a  d o s  c a p  
t iv o s  q u e  n o s  a c u d iu  ! F oi um 
s o r r i s o  d e  a m o r  e de c a r in h o  
d ’e s t a  M ãe a m o r o s í s s i m a  q u e  
ve io  d is s ip a r  a n u v e m  n e g r a ,  
q u e  l io n te m  p a ir a v a  s o b r e  os  
a t t l ic t o s  e a m a r g u r a d o s  p r is io  
n e ir o s  p a r a  o s  in u n d a r  d e  u m a  
s a n t a  e in e ffav e l  a le g r ia .

D e ta r d e  a p r e s e n t a  se  em  C a 
x i a s  0 s e c r e t a r io  d o  sr. M in is  
tro  d a  J u s t i ç a  a  t o m a r  m a is  
u m a  v e z  0 n o m e  e a  n a t u r a l i 
d a d e  d e  c a d a  u m ,  t e r m in a n d o  
p o r  d e c la r a r  o l l lc ia lm o n te ,  q u e  
no d ia  s e g u i n t e  p a r t i r ia m  to 
d o s  p a r a  H o lla n d a .

E u  a i n d a  t iv e  o u t r a  v i s i t a .O  
sr. P a u l a  L e i t e ,  e x - a lu m n o  do 
C o l l e g i o  d e  G a m p o l id e ,  a lé m  
de o u t r a s  f in e z a s ,  q u e  é im p o s 
s ív e l  e n u m e r a r  e d e s c r e v e r ,  a -  

p r e s e n t a  se m e um  d ia ,  d e  ia pis

e p a p e l  n a  m ã o  e p e r g u n t a - m e  
se  d e s e ja v a  a lg u n s  l i v r o s  ou 
m a n u s c r i p t o s  d o  m eu  q u a r to ,  
p o r q u e  e s p e r a v a  a lc a n ç a r  l i 
c e n ç a  d o  sr. M in is tr o  da  J u s 
tiça p a r a  o s  r e q u is i t a r  em  C u n r  
po lide .  E n t r e  o u t r o s  in d iq u e i -  
lh e  o G e n ic o t  e o M a d v ig .

A o  c a b o  d e  p o u c o  d ia s ,  t i 
n h a  c o m m i g o  e s t e s  d o is  auc* 
to r e s  ; o s  d e m a is  fo r a m  e l i m i 
n a d o s  da  l is ta  pelo  o f í ic ia l  d e  
s e r v i ç o .  A g o r a  r is u in  ten ea tis , 
a m ic is  /

A m e a ç a n d o  a  te rr a ,  o m a r  e 
o  m u n d o ,  a p r e s e n t a  s e  em  C a 
x ia s ,  n a  vesptera d a  m in h a  p a r 
t id a ,  u m  o f í ic ia l  d o  e x e r c i t o  da 
r e p u b l ic a  p o r t u g u e s a ,  m u i t o  ie- 
p im p a d o  110 s e u  a u t o m o v e l ,  de 
e s p a d a  á  c in ta  e c o m  a  s u a  
to i le t te  110 u l t im o  a p u r o ; or. 
d e n a  q u e  c o m p a r e ç a  na s a la  de 
v i s i t a s  a  m in h a  h u m i ld e  p e s 
so a ,  e c o m  g e s t o  s o le m u e ,  p o m 
p o s o  e g r a v e  e x i g e  q u e ,  e m  n o 
m e d o  sr. M in is tr o  d a  J u s t iç a ,  
lh e  e n t r e g u e  i m m e d i a t a m e u t e  
o s  d o is  a u c t o r e s  q u e  0 sr. P a u 

la L e i t e  m e t r o u x e r a  d e  Gam*. 
p o lid e .

A o  c a b o  d e  d o is  ou  tre s  m i 
n u t o s ,  e s t a v a  s a lv a  a  r e p u b l i 
ca  p o r t u g u e s a  ! O s  c la r in s  d ã o  
s i g n a l  d a  v ic to r ia  e s u ã  E x c ia .  
m u ito  e m p a v o n a d o  c o m  0 V eni, 
vedi, v ici, lá  v a e  g a l g a n d o  r ao tr  
tos e v a l le s ,  e m q u a n t o  o  s e u  
m u s c u lo s o  e te r r ív e l  ch a u fle u r  
v a e  b r a d a n d o  a v iv o s  e m o r 
to s  :

—  C e s s e  tu d o  0 q u e  a  m u s a  
a n t i g a  c a n t a — Q u e  o u t r o  v a lo r  
m a is  a lto  se  a l e v a n t a  !— A  t e r 
ra  tr e m e , e o s  c i d a d ã o s  so b re-

s a l t a d o s ,  e s p a v o r i d o s ,  m i r r a d o s  
d e  te rr o r ,  c o r r e m  á s  s a c a d a s  
e j a n e l a s  d e  to d o s  o s  p r é d i o s  
a  i n d a g a r  o s  m o t iv o s  d c  t ã o  
h o r r ív e l  c a t a c l y s m o .

A t  ille m u rem  p ep erit —  e já  
n ã o  a lc a n ç a m  m a is  do q u e  o 
s y m b o lo  g r a n d i o s o  e e l o q ü e n t e  
d o  t r iu m p l io  d e  s u a  E x c i a .  ú n i 
c o  e m  tod a  a  h is t o r ia  da  h u 
m a n id a d e . . . .  u m  p e n a c h o  d e  f u 
m o q u e  s e  d is s ip a ,  e v a p o r a ,  de-

s a p p a r e c e .  S ic  tra n sit g loria  
m u n d i !

P a r a  v a r r e r  a t e s t e i r a  d o s  
o f í ic ia e s  p o r t u g u e s e s ,  e n tr e  os  
q u a e s  se  e n c o n t r a m  h e r o e s  c o 

m o C o u c e ir o ,  t e r r o r  m o n a r c h i-  
co d e  t o d o s  o s  n o s s o s  r e v o l u 

c io n á r io s ,d e v o  a c c r e s c e n t a r  q u e  
0 ta l  s u p r a d i c t o  c u jo  e r a  a in d a  
s u m m a m e n t e  b is o n h o  ; s e  a n e 
ve lh e  a p o n t a s s e  j á  na s e r ra ,  
e s to u  b em  c e r to  d e  q u e  s u a  
E x c i a .  j a m a i s  se  p r e s t a r ia  a 
r e p r e s e n t a r  t ã o  r id ic u lo  p a p e l .

T e n h a  lá  m ã o  n o  p a n n o ,  m eu  
a in ig o ,  p o r q u e  a s c e n a  a i n d a  
n ã o  a c a b o u .  H a  a i n d a  u m a  n o 
ta m u it o  c a r a c t e r í s t i c a  d a  hon* 

r a n d e z ,  le a ld a d e  e c a v a l h e i r o  
d o s  h e r o e s  q u e  o ra  v a m  a o  l e 
me d e  u m a  n au  in fe l iz  q u e  j á  
foi R a i n h a  n o  m u n d o .

(Contin u a )

«Elixir de Nogueira* depurativo 
do sàngue por excellencià, deven' 
do-se em estado de saúde.
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